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Introdução: O PLACOVID-trial trata-se de um ensaio clínico que avaliou pacientes gravemente 
acometidos por COVID-19 após receberem plasma convalescente (PC) como alternativa 
terapêutica no tratamento de suporte padrão para a doença. Para isso, foi necessária a 
qualificação dos doadores de PC, que consistiu na elegibilidade de possíveis doadores. 
Objetivo: Qualificar candidatos para a doação de PC por aférese recuperados da COVID-19. 
Métodos: A primeira etapa consistiu previamente no chamamento do grande público 
veiculado nas mídias sociais do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA) e na imprensa 
local, bem como o recrutamento dos colaboradores do serviço. Os candidatos foram 
orientados a preencher um questionário eletrônico, via GoogleForms, para posterior análise da 
enfermeira triadora. Foram avaliadas variáveis inerentes à doação de sangue, como idade 
superior a 18 anos, sobretudo assintomáticos para COVID-19 por pelo menos 14 dias e com 
exame que comprovasse infecção prévia por coronavírus. Após aprovação nessa etapa, os 
doadores eram convocados ao Banco de Sangue para uma triagem clínica e coleta de exames, 
sendo feito o hemograma completo, a fim de investigar se o doador atendia aos critérios para 
coleta por Aférese, quantificação das imunoglobulinas IgM e IgG por quimioluminescência, 
tipagem ABO e RhD, Pesquisa de Anticorpo Irregular (PAI), além de testes sorológicos para 
doenças transmitidas pelo sangue. Resultados: Ao todo foram submetidos ao processo de 
qualificação 98 doadores para o estudo e 95 das amostras foram liberadas. A média de idade 
dos doadores foi de 36 anos. Além disso, a média dos valores de índice para IgM (por CLIA) 
coletados foi 0,88 UA/ml, com um desvio padrão de 4,18, o que demonstra que alguns valores 
estão discrepantes em relação à média. Já a média para os índices de valores de IgG foi de 3,33 
UA/ml, com desvio padrão de 2,40, o que demonstra que os valores estavam mais equilibrados 
em relação ao valor médio. Quanto ao tipo sanguíneo do doador, o tipo predominante foi o A 
com 53 participantes, seguido do O com 37 participantes neste tipo sanguíneo. Já em relação 
ao fator RhD, foram obtidos 88 doadores com Rh positivo e os outros 12 com Rh negativo. Em 
relação a PAI somente um paciente obteve resultado positivo. Conclusão: O processo de 
qualificação do doador é indispensável para a elegibilidade da coleta de plasma convalescente 
por aférese para assegurar um procedimento seguro, reprodutível e com resultados confiáveis. 


